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ENTREVISTA

“Pesquisadores precisam se 
aproximar mais da sociedade”
Secretária estadual de 
Inovação, Ciência e 
Tecnologia defende a 
publicização da pesquisa

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Para a secretária estadual de 
Inovação, Ciência e Tecnologia, Si-
mone Stülp, os pesquisadores pre-
cisam se aproximar cada vez mais 
da sociedade. “É fundamental e 
importante que a sociedade do Rio 
Grande do Sul consiga compreen-
der o papel de uma Fundação de 
Amparo à Pesquisa”, destaca. 

Segundo a secretária, nos 
60 anos da instituição que serão 
comemorados no dia 31 de de-
zembro, é necessário que ocorra 
a publicização da importância da 
pesquisa, da ciência, da tecnolo-
gia e da inovação na vida de toda 
a sociedade gaúcha. 

Simone defende ainda o for-
talecimento da fundação por meio 
de programas que sejam estru-
turantes para o desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul e alinhados 
com o Plano de Desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul lançado pelo 
governo do Estado.

Jornal do Comércio - Como 
avalia a importância da Fapergs 
ao longo desses 60 anos?

Simone Stülp - A Fapergs é 
uma das Fundações de Amparo à 

Simone Stülp acredita que Fapergs contribui para construção do País
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Pesquisa mais antigas do Brasil. 
Trabalhamos vinculado à área da 
pesquisa e do desenvolvimento e 
percebemos o quanto a fundação, 
criada há 60 anos, contribuiu para 
um olhar de construção do País. 
Muitas das políticas nacionais, 
sem dúvida, tiveram inspiração 
em políticas estaduais discutidas 
na Fapergs. Muitos pesquisadores 
da fundação, em outros momen-
tos, ocuparam cargos importantes 
no cenário nacional de ciência, tec-
nologia e inovação. O Rio Grande 
do Sul é um Estado destaque em 
produção de conhecimento, e isso 
se deve aos programas lançados 
pela instituição. Se hoje somos 
destaque no cenário nacional, 
tudo se deve ao papel da Fapergs.

JC - Quais as contribuições da 
pesquisa, tendo em vista a busca 
de soluções para problemas pon-
tuais da população gaúcha?

Simone - Olhando para pes-
quisa, é preciso cada vez mais a 
publicização da importância da 
pesquisa, ciência, tecnologia e 
inovação na vida de toda a socie-
dade gaúcha. Vou dar o exemplo 
da pandemia da Covid-19: nos 
posicionamos diferentes e conse-
guimos enfrentar uma pandemia 
em função do papel da pesquisa, 
onde rapidamente conseguimos 
desenvolver vacinas que permi-
tiram que voltássemos ao conví-
vio social. Nesse momento, todo 
mundo conseguiu compreender 
o papel da ciência e da pesquisa 

nas suas vidas.
JC - Quais os maiores desa-

fios da fundação a partir de ago-
ra?

Simone - Olhando para o 
futuro, vou citar duas questões 
que são de extrema importância 
e relevância: a primeira é que os 
pesquisadores possam se aproxi-
mar cada vez mais da sociedade 
gaúcha. Que a sociedade consi-
ga compreender o papel de uma 
Fundação de Amparo à Pesquisa. 
Este é um desafio de agora para o 
futuro. A segunda questão vai na 
linha do fortalecimento da funda-
ção, ou seja, com programas que 
sejam estruturantes para o desen-
volvimento do Rio Grande do Sul. 
Quando falamos de uma fundação 
de amparo à pesquisa, estamos 
tratando de recursos financeiros 
para que as pesquisas possam ser 
geradas nas universidades e nos 
institutos federais. Precisamos, 
como fundação, ter um horizonte 
de importantes investimentos na 
área de pesquisa e desenvolvi-
mento para que possamos ser um 
Estado mais resiliente e preparado 
para o futuro.

JC - Como a Fapergs chega 
aos 60 anos? Qual seu status?

Simone - A Fapergs está num 
grau de maturidade muito inte-
ressante. Estamos num momento 
muito bom com programas es-
truturantes na área de inovação, 
ciência e tecnologia. Muitos des-
ses programas têm conexão com 

as universidades e com o setor 
produtivo. A Fapergs amadurece 
no momento que ela compreende 
que cada vez mais o seu papel é 
tocar os grandes problemas que 
movem o Rio Grande do Sul. Por 
meio dos seus programas, a fun-
dação consegue impulsionar o 
desenvolvimento, a inovação, a 
ciência e a tecnologia no Rio Gran-
de do Sul.

JC - Qual a visão de futuro 
para a Fapergs em termos de in-
vestimentos em pesquisa e ino-
vação?

Simone - Para o futuro, eu 
vejo a ligação dos programas da 
fundação em conexão com o Plano 
de Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Sul, lançado pelo governo 
do Estado. O futuro da Fapergs 
estará ligado com a dinâmica de 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul.

JC - Enquanto pesquisadora, 
como a Fapergs esteve presente 
na sua carreira?

Simone - A minha formação 
foi na área de exatas (Engenha-
rias). Na 5ª série, comecei a me 
aproximar das ciências e acabei 
me apaixonando pela área de pes-
quisa e pelas feiras de ciências 
que eram realizadas nas escolas. 
Quando cheguei na graduação, no 
início da década de 1990, na Uni-
versidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), no primeiro semestre, 
consegui uma bolsa de iniciação 
científica da Fapergs. A fundação 
foi essencial na minha formação 
e muito do que sou profissional-
mente (pesquisadora, professora 
e hoje secretária de Inovação, 
Ciência e Tecnologia do governo 
estadual) está atrelado à Fapergs. 
Tudo começou com uma bolsa de 
iniciação científica da instituição.

Conselho Superior é renovado a cada dois anos; confira quem integra a composição atual
Doze membros nomeados 

pelo governo do Estado formam o 
Conselho Superior, que é renova-
do em um terço a cada dois anos. 
Os 12 participantes são definidos 
pelo Poder Executivo da seguinte 
forma: seis nomes são escolhidos 
livremente e outros seis a partir de 
listas tríplices organizadas pelo 
próprio Conselho Superior, por 
meio de indicações das institui-
ções de ensino e pesquisa. Cada 
conselheiro tem mandato de seis 
anos, renovável uma vez.

É responsabilidade do conselho 
criar e modificar o estatuto, fazer e 
atualizar o regimento interno, definir 
a direção geral, aprovar e revisar o 
Plano Anual de Atividades, analisar 
as contas e aprovar o orçamento, 

revisar relatórios e orientar a gestão 
de bens e finanças.

Os escolhidos livremente 
pelo Poder Executivo são: Luiz 
Carlos Pinto da Silva Filho (Secre-
taria de Inovação de Porto Alegre), 
Márcia Rodrigues dos Santos Ca-
pellari (Atitus Educação), Andreia 
de Moura Valim (Unisc), Elizabeth 
Obino Cirne-Lima (Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação), Maria 
Martha Campos (Pucrs) e Aderbal 
Fernandes Lima (Fiergs). Os es-
colhidos a partir de lista tríplice 
são: Ednei Gilberto Primel (Furg), 
Pedro Gilberto Gomes (Unisinos), 
Afonso Luís Barth (HCPA), Érico 
Marlon de Moraes Flores (UFSM), 
Márcia Foster Mesko (UFPel) e 

Pâmela Billig Mello-Carpes (Uni-
pampa). Conselho Técnico-Ad-
ministrativo: três diretores são 
responsáveis pela gestão executi-
va e nomeados pelo governador a 
partir da lista tríplice apresentada 
pelo Conselho Superior. Composi-
ção atual: Odir Antônio Dellagos-
tin, presidente; Mauro Mastella, 
administrativo-financeiro; e Rafael 
Roesler, área técnico-científica. 
Comitês de Assessoramento 
Científico: é papel destes comitês 
ajudar a Fapergs a analisar, julgar, 
selecionar e acompanhar os pedi-
dos de projetos de pesquisa e de 
formação de recursos humanos e 
relatórios técnicos. São formados 
por especialistas independentes, 
que não fazem parte do quadro da 

instituição. Ao todo, são mais de 
200 nomes. A seguir, as 16 áreas 
de conhecimento dos comitês e 
seus coordenadores:

Arquitetura, Urbanismo e De-
sign - André Noronha Furtado de 
Mendonça (IFRS)

Artes, Letras e Linguística - 
Maria da Glória Corrêa di Fanti 
(Pucrs)

Ciências Agrárias - Júlio Otávio 
Jardim Barcellos (Ufrgs)

Ciências Biológicas - José 
Cláudio Fonseca Moreira (Ufrgs)

Ciências da Computação e In-
formação - Luciano Volcan Agosti-
ni (UFPel)

Ciências Humanas e Sociais - 
Mônia Clarissa Hennig Leal (Unisc)

Ciências da Saúde - Alvaro 

Della Bona (UPF)
Economia e Administração - 

Daniel Arruda Coronel (UFSM)
Educação - João Alberto da Sil-

va (Furg)
Engenharias - Elizaldo Domin-

gues dos Santos (Furg)
Física e Astronomia - Naira 

Maria Balzaretti (Ufrgs)
Geociências e Oceanografia - 

André Jasper (Univates)
Inovação, Tecnologia e Em-

preendedorismo - Daniel Pinheiro 
Bernardon (UFSM)

Interdisciplinar - Márcia Foster 
Mesko (UFPel)

Matemática e Estatística - Fá-
bio Mariano Bayer (UFSM)

Química - Bernardo Almeida 
Iglesias (UFSM)


